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Respiração e Biomassa 
Microbiana do Solo em Área 
Desmatada da Amazônia em 
Iranduba, AM1

A Amazônia representa a maior floresta tropical 
do planeta, sendo importante devido a sua 
biodiversidade e regulação climática do planeta 
(PHILLIPS et al., 1998; BETTS et al., 2004). 
Apesar de sua importância, a Floresta Amazônica 
é explorada economicamente tanto na extração 
de minério quanto na obtenção de petróleo. Na 
extração e transporte de petróleo e gás faz-se a 
supressão da cobertura vegetal, que causa impactos 
sobre o solo pela erosão. O processo erosivo 
degrada os solos amazônicos, que apresentam baixa 
fertilidade natural e alta acidez (GLASER; BIRK, 
2012). 

Para avaliar o impacto dessa degradação utilizam-
-se indicadores sensíveis a fatores bióticos e 
abióticos, como uso do solo e clima (BALOTA 
et al., 2004; MOSCATELLI et al., 2005). Dentre 
esses indicadores destacam-se os atributos 
microbiológicos, como o carbono da biomassa, 
a respiração basal, os quocientes metabólico e 
microbiano (KASCHUK et al., 2010). A biomassa 
microbiana considera a parte viva e ativa da matéria 
orgânica do solo e inclui os microrganismos e a 
microfauna (DE-POLLI; GUERRA, 1999; TÓTOLA; 
CHAER, 2002). Já a respiração basal consiste 
na produção de CO2 oriunda do metabolismo de 
microrganismos, raízes vivas e macrorganismos, 
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como nematoides e insetos (PARKIN et al.,1996; 
TÓTOLA; CHAER, 2002). Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a respiração e biomassa 
microbiana do solo em uma área desmatada da 
Amazônia em Iranduba, AM. 

Material e Métodos

Coleta de solo
A coleta de solo foi realizada no Município de 
Iranduba, AM, no mês de março de 2012, na 
área do acampamento-base da Petrobrás. As 
amostras foram coletadas de 0 cm a 10 cm de 
profundidade com uso de trado holandês, sendo 
dez amostras tanto na floresta primária quanto na 
clareira. A distância entre os pontos foi de 20 m. 
Em cada ponto foi coletada uma amostra de solo 
composta de cinco subamostras. Cada amostra 
obtida foi acondicionada em saco plástico (1.000 
mL). A clareira corresponde à área desmatada para 
utilização da Petrobrás como acampamento-base. 
Nessa área foi retirado o horizonte superficial do 
solo.

Processamento das amostras de solo
As amostras de solo coletadas foram peneiradas 
em malha de 2 cm e destinadas à análise 
microbiológica. O solo peneirado (100 g/amostra) foi 
utilizado na determinação do carbono da biomassa 
microbiana (CBM), respiração basal (RB) e os 
quocientes metabólico (qCO2) e microbiano (qMic). 
O CBM e a RB foram determinados com Infra Red 
Gas Analyser (IRGA), conforme Anderson e Domsh 
(1978). O carbono foi determinado pelo método 
de oxidação úmida (WALKLEY; BLACK, 1934). A 
fórmula utilizada para obtenção do CBM foi:

qCO2=
RB

CBM

qMic= ×100
CBM

C Total( )

CBM=(RB X 40,04)+0,37
Em que:
CBM= carbono da biomassa microbiana 
RB=respiração em μL CO2 min-1 g-1 

As fórmulas para obtenção dos quocientes 
metabólico e microbiano foram:

Em que:
qCO2= quociente metabólico
qMic= quociente microbiano
C Total= carbono total

Análise dos resultados
Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de separação de médias de 
Tukey (p<0,05). 

Resultados e Discussão

A RB variou entre 47,6 e 57,7 mg C-CO2.dia-1 
e não diferiu entre a floresta e a clareira (Tabela 
1). Esse resultado diverge de outros autores, em 
que a floresta apresenta maior respiração devido 
às entradas significativas de carbono por meio da 
vegetação nativa (SALINAS-GARCIA et al., 1997; 
SAVIOZZI et al., 2001). O resultado obtido pode ser 
decorrente da maior eficiência dos microrganismos 
em utilizar o carbono disponível na camada 
superficial do solo (SPOHN et al., 2016). 

Tabela 1. Respiração basal (RB), carbono da biomassa microbiana (CBM) e quocientes metabólico (qCO2) e 
microbiano (qMic) em área degradada e floresta em Iranduba, AM. Médias de dez repetições.

Uso/ Variável RB
(mg C-CO2.dia-1)

CBM
(mg C.Kg solo-1)

qCO2
(mg C-CO2. g

-1 CBM.h-1)
qMic
(%)

Floresta 54,7 A 1.651,4 A 1,65 A 5,35 A
Clareira 47,6 A 38,4 B 0,04 B 0,01 B

*Médias com a mesma letra não apresentam diferenças entre si pelo Teste de Tukey (p<0,05).

O CBM variou entre 38,4 e 1.651,4 mg C.Kg solo-1, 
e foi maior na floresta do que na clareira. O valor 
de CBM na floresta foi superior aos observados 
na Amazônia por Feigl et al. (1995) com 524 mg 
C.Kg solo-1. Esse valor decorre da maior quantidade 

e qualidade dos resíduos vegetais aportados 
(ADEBOYE et al., 2006). A diminuição do CBM na 
clareira foi decorrente das alterações provocadas 
pelo uso e manejo dado ao solo (CARTER, 1986; 
POWLSON et al., 1987; MARCHIORI JUNIOR; 
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MELO 1999). Essas alterações modificaram 
as características do solo (físicas, químicas e 
biológicas) e inibiram a biomassa microbiana 
(MOREIRA; MALAVOLTA, 2004).

O qCO2 variou entre 0,04 e 1,65 mg C-CO2. g
-1 

CBM.h-1, e foi maior na floresta do que na clareira. 
O maior qCO2 indica maior atividade microbiana na 
floresta do que na área desmatada (ANDERSON; 
DOMSCH, 1978). 

O qMic variou entre 0,01% e 5,35%, e foi maior na 
floresta do que na clareira. Os valores observados 
na floresta foram superiores aos obtidos por 
Geraldes et al. (1995) e Feigl et al. (1995), que 
obtiveram 2,1% e 2,9% respectivamente. O valor 
de qMic da área desmatada foi inferior aos menores 
valores encontrados em sistemas agrícolas, como 
pastagens e culturas anuais, com 0,3% e 0,4%, 
respectivamente (ROSCOE et al., 2006).

Conclusões

•	 A RB não foi afetada pela formação de clareiras 
na floresta.

•	 A formação de clareiras degrada o solo por meio 
da redução do CBM, qCO2 e qMic.
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